Folgado?

Uma coisa que muitos não entendem e até mesmo são céticos é com o espírito de camaradagem e de união que se forma entre os tripulantes dentro das cabines dos aviões.


Não é difícil de entender o porquê de tamanha camaradagem: São horas e horas de vôo, de confinamento, “papos” para descontrair, “sufocos” sem fim causados por mau tempo, panes, autonomia curta, pousos bons em pistas ruins,  pousos ruins em pistas boas, pernoites em lugares sofríveis, saída em grupo para um jantar, uma cervejinha, etc.

Cria-se um vínculo, após um certo tempo, difícil de ser esquecido e que se desdobrará em inúmeros abraços e sorrisos quando, já na inatividade, encontram-se periodicamente nas comemorações do Esquadrão, da Base, nas datas festivas da FAB, etc.


Isso explica uma intimidade diferenciada pouco comum de ser encontrada dentro dos quartéis.


O sargento M era um desses militares que gozava de um indulgência maior pelas inúmeras horas de vôo e de “sufoco” passados com o Coronel Comandante da Base.


Vivíamos o famoso Plano Cruzado e, em virtude do tabelamento rígido dos preços das mercadorias, os fornecedores não se sujeitavam a entregar carne de boi aos quartéis pelo preço estipulado pelo governo. Frango, ainda conseguiam-se fornecedores e, em conseqüência, o cardápio da Base oferecia muita galinha e pouca carne de boi.

Certo dia, quando o Coronel chegou para o brifim de decolagem, sob a asa do avião, o Sargento  M, folgado como ele só, virou-se para o Comandante e falou:- E aí chefe, quando é que o senhor vai vender aquele seu sítio lá no Estado do Rio?


O Coronel perguntou por que?


- M, alisando o braço, falou:- Tá todo mundo criando penas de tanto comer galinha lá do seu sítio.


O Comandante respondeu de imediato: - Você deveria dar graças a Deus por estar comendo galinha e ainda se acha no direito de reclamar.


-Não é sério não, Chefe, é brincadeira, retrucou o Sargento.


O Coronel tinha por hábito, diariamente, antes de dirigir-se ao refeitório dos oficiais para almoçar, passar pela cozinha e verificar as condições de higiene, a apresentação das bandejas para os diferentes refeitórios e até mesmo reconhecer, in loco, o árduo trabalho dos taifeiros.

Terminada a passagem pela cozinha, dirigia-se ao refeitório dos Cabos e Soldados e, em seguida passava pelo dos Suboficiais e Sargentos,  recentemente reformado, climatizado e redecorado.


Era costume, às sextas-feiras, sair sempre um “melhorado” assim apelidado o cardápio  reforçado com uma bebida e um pouco  mais  caprichado.


A sorte parecia sorrrir para o Comandante quando ele avistou o “folgado Sargento” sentado numa mesa com amigos e entre eles havia um jovem  em trajes civis.


Aproximou-se deles e foi logo falando para o Sargento: Você está vendo, como você é injusto, a comida daqui é tão boa que o nosso companheiro trouxe até o filho dele para almoçar aqui.


M, não titubeou: - Não é nada disso Comandante, isso aí é castigo, o filho dele foi reprovado na escola.


Todos riram muito, até mesmo o Comandante. 

                                                                             Genebra, 14 de fevereiro de 2007, Valentine day.
